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IMPERATIVO DA BELEZA NO DISCURSO DOS INTELECTUAIS: PROXIMIDADES E DISTÂNCIAS ENTRE O EUGENISMO E O NOVO EUGENISMO 

SILVA, André Luiz (Bolsista); MORENO, Andrea (Orientador); HABIB, Paula Arantes Botelho Briglia (Professor); GENEGN, Tânia Mara de Freitas (Estudante) 

Este estudo versa sobre a beleza, corpo e eugenia na obra A cura da fealdade de autoria de Renato Kehl. Mais especificamente, busca entender a relação corpo belo e ser eugenicamente perfeito. Para respondermos nossa questão, debruçamo-nos sobre literaturas específicas da eugenia para então entendermos esta ciência, suas peculiaridades e diferenças. Nascida na Europa do século XIX, a eugenia surge em meio a uma grande movimentação intelectual, o que deu margem a pensar o homem como elemento passível de melhoramentos. No Brasil, sua inserção se deu de forma viesada, adequando-se ao momento e as condições políticas do país. Muito mais branda e expositiva, necessitou flexionar seus elementos teóricos para se inserir, o que lhe atribui um caráter tipicamente brasileiro. Foi neste contexto que Kehl escreve A cura da fealdade, cuja primeira edição data de 1923. Neste momento, a feiúra era considerada doença e estava fortemente atrelada a quadros patológicos. A beleza para Kehl e para a eugenia deveria se dar não apenas no corpo, mas na moral e no intelecto e, desta forma, traça didaticamente, em seu livro parâmetros de normalidade, proporcionalidade, discute questões como: alcoolismo, casamento e sífilis, tão caras aos eugenistas naquele momento. Amarra seus argumentos e leva o leitor a pensar seus corpos e principalmente a beleza sobre o prisma da eugenia. Lança nas quinhentas páginas de seu livro discursos baseados na ciência, imagens, medidas... tudo na intenção de criar nos leitores um terreno fértil a conceber os postulados eugênicos, a valorização da beleza. Talvez, o atributo físico não seja o único elemento na constituição do ser eugenicamente perfeito, mas podemos dizer que sem os dotes físicos, a pura inteligência e moral sucumbem, afinal como diz a máxima incorporada pelos eugenistas só é possível uma mente sã em um corpo saudável. (PIBIC/CNPq) 

